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Reunião  
Doenças auto-imunes levam secretário de Estado a 

Óbidos  

 
(da esquerda para a direita) Luís Campos, 

coordenador nacional do NEDAI, Pedro Nunes, 
bastonário da Ordem dos Médicos, e Francisco 
Ramos (em pé), secretário de Estado da Saúde 

Até ao final do ano, as mais de 40 consultas hospitalares de doenças auto-
imunes, garantidas por especialistas em Medicina Interna, vão ficar ligadas pelo 
Registo Informático de Doenças Auto-imunes (RIDAI). A iniciativa foi anunciada 
no decorrer da XIII Reunião do Núcleo de Estudos de Doenças Auto-imunes, da 



Sociedade Portuguesa de Medicina Interna (NEDAI/SPMI), que se realizou no dia 
24 de Março, na Praia D’el Rey, em Óbidos. 
 
Presente no encerramento da XIIII Reunião Anual do NEDAI, o secretário de 
Estado da Saúde, Francisco Ramos, salientou que, “da parte do Ministério da 
Saúde, há inteira disponibilidade para apoiar” a criação do registo, 
realçando que “estes são projectos com mais e melhor informação, 
registos adequados, trabalho técnico que é muito importante que se 
continue a fazer”. 
 
A XIII Reunião do NEDAI juntou mais de 150 internistas que habitualmente 
tratam patologias auto-imunes nas mais de 40 consultas existentes nesta área 
em hospitais portugueses. Entre elas, estão doenças tão diversas como o lúpus 
eritematoso sistémico, as vasculites ou a artrite reumatóide. 
 
As doenças auto-imunes afectam cerca de meio milhão de pessoas em Portugal. 
Desenvolvido em Portugal com o apoio da SPMI, o software que serve de base ao 
RIDAI junta dados epidemiológicos e relativos às terapêuticas de mais de 30 
doenças auto-imunes. Com esta tecnologia será possível aos internistas de todos 
os hospitais do país, centrais e distritais, partilharem informação sobre as 
consultas de doenças auto-imunes. 
 
Desenvolvido em Portugal e único no mundo, o software do RIDAI poderá vir a 
ser exportado para outros países, devendo o seu lançamento internacional 
ocorrer no Congresso Mundial de Doenças Auto-Imunes, que no próximo ano se 
realiza em Portugal, em simultâneo com a XIV Reunião Anual do NEDAI. 
 
Paralelamente ao melhor conhecimento epidemiológico das doenças auto-
imunes, o RIDAI será uma importante ferramenta para o desenvolvimento da 
investigação clínica nesta área da medicina e para a criação de um registo 
nacional de doenças auto-imunes.  
 
A existência de um registo nacional com dados relativos às doenças auto-imunes, 
que diariamente são tratadas nos hospitais de todo o país por internistas, será 
essencial para o conhecimento nacional e regional sobre estas patologias, e para 
a fundamentação de protocolos de actuação clínica que assegurem aos doentes 
cuidados de qualidade. 

 


